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R é s u K . Les c o m n i c a t l o n s dans l e s provinces de l a f ron t ié re ouest 

Argent ine. On étudie l e s mouvements, i n t e r a c t i o n s e t f l u x a t r a v e r s 
l e s réseaux de Communications, canaux que l e s conduisent . Les réseaux 
s é l e c t i o n n é s : r o u t i e r , f e r r o v i a i r e , aé r i en , poste e t té légraphe, 
té léphone, rad io e t t e l e v i s i ó n ont été t e l a t i v i s e s d 'aprés l a s u p e r f i c i e 
ou populat ion des a i r e s inséreés . En outre on schematise l a dynamique 
tempora l , l a d i f f u s i o n , l ' a c c r o i s s e m e n t e t l a t ransformat ion des 
chemins e t des voies fer rées des l 'époque préhispanique j u s q u ' a u 
moment a c t u e l . 

Abs t rac t . C o m n i c a t i o n s in the f r o n t i e r nes tem Argentine provinces. 

Movements, i n t e r p l a y s and f lows are s tudied through the channels 
which d i r e c t them, namely Communications networks. Road, r a i l w a y , 
a e r i a l , m a i l , t e l e g r a p h , telephone, radio and t e l e v i s i ó n nets are 
made r e l a t i v e to the sur face or population of the áreas i n v o l v e d . 
Moreover the temporal dynamics, spread, growth and change of roads 
and r a i l w a y system from the preh ispan ic per iod up to the present 
a re sketched. 

Palabras c l a v e s . Comunicaciones, redes, c a r t o g r a f í a , modelo e v o l u t i v o . 

I . L a r e d a c t u a l 

1. Los temas 

E s t e t raba je? c o r r s s p a n d e a l Atlas de la Frontera Oeste 
Argentina y e s c o h e r e n t e c o n los l i n e a m i e n t o s e x p u e s t o s 
e n u n a r t í c u l o a n t e r i o r ^ d o n d e , b a j o e l t í t u l o R e g i ó n y A t l a s , 
s e d e s a r r o l l ó e l c o n c e p t o g e o g r á f i c o de r e g i ó n , s u s l i m i t a c i o n e s 
y a l c a n c e s , y e s p e c i a l m e n t e s e a c l a r ó c u á l e s s o n los l i n e a m i e n ­
t o s s e g u i d o s p a r a rielimitar e n p r i m e r t é r m i n o un e s p a c i o 
a p r i o r i : l a f r a n j a o e s t e a r g e n t i n a , por s u r e l a c i ó n c o n l a f r o n ­
t e r a , y p a r a d e l i m i t a r l u e g o , a t r a v é s de los c o n t e n i d o s s e l e c c i o 
n a d o s - p o b l a c i ó n , c o m u n i c a c i o n e s , a c t i v i d a d e s . . . - á r e a s h o m o ­
g é n e a s y f u n c i o n a l e s . 

S e a c e p t a que r e g i o n a l i z a r e s u n a f o r m a e s p e c i a l de 
c l a s i f i c a c i ó n que e x i g e un c o m p r o m i s o e n t r e l a c o n t i g ü i d a d 
e s p a c i a l y l a a g r u p a c i ó n de u n i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s c o n 
i g u a l e s c a r a c t e r í s t i c a s ; por e s o , e l e g i d a s l a s v a r i a b l e s , l a s 
p r o v i n c i a s o d e p a r t a m e n t o s s o n a s i g n a d o s a u n a c l a s e d e t e r m i ­
n a d a . - . . -

1 FURLANI DE C I V I T , M. E . , GUTIERREZ DE MANCHON, M. J , , Un proyecto 

del C .E . I . F .A .R . A t l a s de l a Frontera Oeste Argent ina . En: Cuaderno 

N" 6, C . E . I . F . A . R . , Mendoza, 1981, pp, 37-43. 
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E n e s t e e s t u d i o e s t a s v a r i a b l e s c o r r e s p o n d e n a u n c o m p o ­
n e n t e q u e e x p r e s a e n d e f i n i t i v a l a d i n á m i c a d e l e s p a c i o : l a s 
c o m u n i c a c i o n e s c o n s i d e r a d a s c o m o un c o n j u n t o de m o v i m i e n t o s , 
i n t e r a c c i o n e s , f l u j o s , y los c a n a l e s q u e l a e n c a u z a n . E s t e 
c o n j u n t o e s i n t e r d e p e n d i e n t e d e l s i s t e m a a m b i e n t a l q u e c o m ­
p r e n d e a s u v e z un s u b s i s t e m a s o c i o e c o n ó m i c o y o t r o f í s i c o , 
• e l a v a r i e d a d de e l e m e n t o s q u e lo i n t e g r a n p a r a e s t a o c a s i ó n 
s e e l i g i ó l a r e d a t r a v é s de dos a s p e c t o s : de.nsidad y e v o l u c i ó n . 
S e e n t i e n d e por r e d c i e r t o n ú m e r o de l í n e a s o r g a n i z a d a s q u e 
a d o p t a n f o r m a s y a d e f i n i d a s , c o m o r e d p a s o , r e d d e n d r í t i c a 
y r e d c i r c u i t o , y q u e p o r s u m o d o d e i m p l a n t a c i ó n a d m i t e n 
un t r a t a m i e n t o g e o m é t r i c o y a q u e t o p o l ó g i c a m e n t e c o n f o r m a n 
u n s i s t e m a de a r i s t a s y v é r t i c e s . C o n s t i t u y e un c a p í t u l o e s p e c i a l 
de l a g e o g r a f í a p o r q u e l a s r e d e s n a t u r a l e s y l a s c o n s t r u i d a s 
p o r e l h o m b r e f o r m a n un a r m a z ó n q u e e v i d e n c i a s i t u a c i o n e s 
e s p a c i a l e s n í t i d a m e n t e i d e n t l f ¡ c a b l e s e n e l m a p a : - j e r a r q u í a 
de los c e n t r o s , s u p e r f i c i e s i n c o r p o r a d a s o m a r g i n a d a s , t e n d e n c i a 
de l a d i f u s i ó n , e t c . E n r e s u m e n , s o n e x p r e s i ó n d e u n c o m p l e j o 
c o n t e x t o de c o m b i n a c i o n e s . L a e s t r e c h a r e l a c i ó n c o n e l a m ­
b i e n t e i n d u c e a r e l a t i v i z a r l a de a c u e r d o c o n l a s u p e r f i c i e 
o c o n l a p o b l a c i ó n , s e o b t i e n e a s í l a d e n s i d a d , c u y a s v i n c u l a ­
c i o n e s l a c o n s t i t u y e n e n u n a e n t r a d a p a r a c o n o c e r o t r o s a s p e c ­
t o s c o m o e l t r á f i c o , ta c o n e c t i v i d a d . l a c o m p a c i d a d . . . ^ 

P o r ú l t i m o , e l e s t u d i o e s p a c i a l de l a r e d a c o m p a ñ a 
l a d i n á m i c a t e m p o r a l , q u e . s e t r a d u c e e n d i f u s i ó n , c r e c i m i e n t o 
y t r a n s f o r m a c i ó n . 

L a c o n s t r u c c i ó n de l a r e d e n l a s o n c e p r o v i n c i a s e s 
u n p r o c e s o c o n t i n u o m u y l a r g o y no s i n c r ó n i c o e i n t e g r a d o 
a l e s p a c i o n a c i o n a l . B e h a n d i s t i n g u i d o t r e s m o m e n t o s , t r a d u ­
c i d o s e n t r e s r e d e s c u y a f o r m a r e s p o n d e a m o t i v a c i o n e s , 
o b j e t i v o s d i f e r e n t e s y q u e h a n c o n c l u i d o e n u n a a r m a d u r a 
d o n d e s e d e s t a c a n a l g u n o s e j e s p e r m a n e n t e s , f a v o r e c i d o s 
c o m o c o r r e d o r e s de i n t e r a c c i ó n p o r q u e f a c i l i t a n e l m o v i m i e n t o , 
s i n o b s t á c u l o s n a t u r a l e s y p o r q u e a l l í l a c o m u n i c a c i ó n se 
i n t e n s i f i c a p o r l a f u e r z a de f l u j o s o r i g i n a d o s e n e s p a c i o s h e t e r o ­
g é n e o s , c o m p a r a d o s c o n a q u e l l o s q u e d e c a e n o no c o n s i g u e n 
c o n s o l i d a r s e p o r q u e e l s i s t e m a a m b i e n t a l - f í s i c o y s o c i o e c o n ó ­
m i c o - no los h a f a v o r e c i d o . 

P a r a o b s e r v a r l a s s e c u e n c i a s q u e c o m p l e t a n e l p r o c e s o 
de f o r m a c i ó n de l a r e d . dos m o d e l o s c l á s i c o s h a n s i d o o r i e n t a d o ­
r e s . A m b o s r e c o n o c e n f a s e s de c o n e x i ó n de n ú c l e o s , r e l l e n a d o 
de e s p a c i o s y p a r t i c i ó n de los m i s m o s , p e r o e n u n c a s o e l 
d e s a r r o l l o d e l a r e d s e i n i c i a e n l a s c o s t a s y e n e i o t r o i r r a d i a 

2 De l o s cana les e leg idos - r e d v i a l , f e r r o c a r r i l , red aérea, correo 

y t e l é g r a f o , te lé fono , radio y t e l e v i s i ó n - se han ca lcu lado densidades 

a n i v e l p r o v i n c i a l y departamental . 
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a p a r t i r d e u n c e n t r o i n t e r i o r ^ . P a r t i c u l a r m e n t e e l á r e a p a t a g ó ­
n i c a r e ú n e c o n d i c i o n e s que h a c e n f a c t i b l e a s i m i l a r l a a l m o d e l o 
de d e s a r r o l l o c o s t e r o . 

2. Los procedimientos 

C o n d i f e r e n t e s f u e n t e s f v e r a n e x o s ] s e o b t u v i e r o n 
d a t o s p a r a los n i v e l e s de r e s o l u c i ó n e s t a b l e c i d o s : p a í s , f r a n j a , 
p r o v i n c i a s , d e p a r t a m e n t o s y o a s i s . 

L a r e c o l e c c i ó n de i n f o r m a c i o n e s f u e d i f i c u l t o s a d a d a 
l a c o m p l e j i d a d d e l s i s t e m a de c o m u n i c a c i o n e s . F u e p r e c i s o 
h o m o g e n e i z a r d a t o s d i s p a r e s s o b r e r e d e s , n u d o s y m o v i m i e n t o s , 
q u e h a n s i d o o r g a n i z a d o s c o n f i n a l i d a d e s d i f e r e n t e s , s e g ú n 
los r e q u e r i m i e n t o s de o r g a n i s m o s o f i c i a l e s y p r i v a d o s , p r o v i n ­
c i a l e s y n a c i o n a l e s . P a r a E n c o t e l y V i a l i d a d s e p r e p a r a r o n 
p l a n i l l a s e s p e c i a l e s , y e n a l g u n o s c a s o s e l d a t o s e o b t u v o 
a t r a v é s de m e d i c i o n e s d i r e c t a s s o b r e c a r t a s . 

S e e l a b o r a r o n t a b l a s de d o b l e e n t r a d a c o n i n f o r m a c i ó n 
p a r a l a s p r o v i n c i a s y los d e p a r t a m e n t o s ; l a s p r i m e r a s a c o m ­
p a ñ a n a l a s c a r t a s y o f r e c e n m a y o r d e t a l l e ; l a s s e g u n d a s c o n s i g ­
n a n e l t o t a l y e l p o r c e n t a j e que c o r r e s p o n d e a c a d a u n i d a d 
d e p a r t a m e n t a l e n c a d a m o d o de c o m u n i c a c i ó n . 

T r a s l a p r i m e r a r e d u c c i ó n , d e n s i d a d e s , l a f i n a l i d a d 
r e g i o n a l y c a r t o g r á f i c a de i a t a r e a e x i g í a a g r u p a r los n u m e r o s o s 
v a l o r e s , por eso l a s d i s t r i b u c i o n e s t a b u l a d a s s e s i n t e t i z a r o n 
a c u d i e n d o a l a x y l a C , e n p r o c u r a de l a h o m o g e n e i d a d de 
los e s p a c i o s y de l a a c e r t a d a t r a n s m i s i ó n d e l m e n s a j e a t r a v é s 
de l a c a r t a . 

E n l a s í n t e s i s a n i v e l p r o v i n c i a l , e s t e p r o c e d i m i e n t o 
e s t a d í s t i c o u t i l i z a d o e n l a s c a r t a s de a n á l i s i s p e r m i t i ó c l a s i f i c a r 
a c a d a p r o v i n c i a de a c u e r d o c o n e l p o r c e n t a j e , a l t o , m e d i o 
o b a j o , q u e r e p r e s e n t a e n los a s p e c t o s b á s i c o s s e l e c c i o n a d o s 
d e l a i n f o r m a c i ó n . S e c o n s i d e r ó b a j o , c u a n d o s u u b i c a c i ó n 
s e e n c u e n t r a d e b a j o de l a x , m e d i o e n t r e l a x y l a x m á s u n a 

^ y a l t o , s u p e r i o r a l a x m á s u n a Q" . 

L u e g o , p a r a s e i s m o d o s de c o m u n i c a c i ó n : k i l ó m e t r o s 
d e v í a s f e r r o v i a r i a s , k i l ó m e t r o s de c a m i n o s , n ú m e r o de a e r o ­
p u e r t o s , n ú m e r o de t e l é f o n o s , n ú m e r o de t e l e g r a m a s e x t e r n o s 
y n ú m e r o de e m i s o r a s de r a d i o , t o d o s c o n s i d e r a d o s p o r d e p a r t a -

3 Son los modelos elaborados por T a a f f e , Morr i l y Gould, y también 
por Lachenne. (TAAFFE, E . , MORRIL, R. y GOULD, P.. Transpor t expansión 
i n underdeveloped c o u n t r i e s : a comparative a n a l y s i s . En: Geographical 
Review, tomo L U I , 1963, pp. 503-529; HAGGET, P. y CHORLEY, R. Network 
a n a l y s i s i n Geoqraphy. London, St M a r t i n ' s P r e s s , 1969, pp. 261-
267 ) . 
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m e n t a s , s e c a l c u l ó e l ó p t i m o de l a d i s t r i b u c i ó n ee¿2*icial c o m b i ­
n a n d o e l n ú m e r o de d e p a r t a m , e n t o s e n cade p r o v i n c i a c o n 
e l n ú m e r o de m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n r:anF.<uerados f u n d a m e n ­
t a l e s . S e e s t a b l e c i ó u n a e s c a l a o rd i r ía l por t e r c i o s . E l m á s 
b a j o i n d i c a c o n c e n t r a c i ó n , eí m á s a l t o u n a b u e n a d i s t r i b u c i ó n , 
y se c o n s i d e r a u n a s i t u a c i ó n i n t e r m e d i a . 

3 . ¿ o s cortas 

A t r a v é s de t r e c e h o j a s s e c o m u n i c a l a i n f o r m a c i ó n 
t r a t a d a . E n c a d a u n a s e a n a l i z a u n a v a r i a n t e d e l t e m a a d i f e ­
r e n t e n i v e l de r e s o l u c i ó n c o m o d e t a l l a e l c u a d r o N ° 1 . 

• e e l l o s e d e s p r e n d e n p a r a e l c o n j u n t o de Sos m e d i o s 

de c o m u n i c a c i ó n l a s s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : 

a ] A u n q u e e n e l m a r c o de u n a r e d l a x a s o n los c a m i n o s 
los q u e o f r e c e n l a m a y o r c o n t i n u i d a d y m o d i f i c a n e s p a c i o s 
t o t a l m e n t e m a r g i n a d o s p o r q u e c a r e c e n de a c t i v i d a d e s y no 
o c u p a n i o c a i i z a c i o n e s i n t e r m e d i a s , l a s d e n s i d a d e s k m / k m 2 
p r e s e n t a n un m o s a i c o g e n e r a l i z a d o de b a j o s v a l o r e s , e s a l t a 
l a r e l a c i ó n e n t r e k m p o r p o b l a c i ó n . 

E s t a r e d , l a ú n i c a q u e p u e d e d e f i n i r s e c o m o u n a r e d 
c i r c u i t o , a t r a v é s de u n a l í n e a t r o n c a l n o r t e - s u r , a l t e r a e l 
m a r c a d o d i s e ñ o r a d i a l que i n d i v i d u a l i z a l a s c o m u n i c a c i o n e s 
e n A r g e n t i n a . 

b] T o d a s l a s p r o v i n c i a s f r o n t e r i z a s e n r e l a c i ó n a los 
k i l ó m e t r o s de v í a s r e g i s t r a n v a l o r e s i n f e r i o r e s a l a m e d i a 
n a c i o n a l . L a s h o j a s N ° 3 y 4 v i s u a l i z a n a m p l i o s s e c t o r e s s i n 
s e r v i c i o s . 

L a s p r o v i n c i a s d e l o e s t e s o n p u n t o s t e r m i n a l e s de l a s 
l í n e a s f e r r o c a r r i l e r a s , y a que e l f e r r o c a r r i l b u s c ó los o a s i s . 
S a l t a y M e n d o z a s o n los de s i t u a c i ó n m á s f a v o r a b l e p o r q u e 
d e t e n t a n c o n t i n u i d a d i n t e r n a c i o n a l . 

C o m o s í n t e s i s de l a s c a r t a s de d e n s i d a d e s por d e p a r t a ­
m e n t o s , s e d e t e c t a n dos s i t u a c i o n e s a n t a g ó n i c a s : M e n d o z a 
c o n s e r v i c i o s e n t o d o s los d e p a r t a m e n t o s y T i e r r a d e l F u e g o 
s i n e l l o s . E n s e g u n d o l u g a r , s i e m p r e e n e l m a r c o de l a e s c a s e z , 
e x i s t e un m a r c a d o c o n t r a s t e a i n o r t e y s u r de M e n d o z a , y a 
q u e u n a r e d e s q u e l é t i c a c u b r e m á s e s p a c i o s e n los d e p a r t a m e n ­
t o s de l a s p r o v i n c i a s n o r t e ñ a s , m i e n t r a s que e l f e r r o c a r r i l 
s ó l o s e i n s i n ú a e n e l s u r , por e j e m p l o e n R í o N e g r o . 

c ] A p a r t i r de dos n u d o s a é r e o s . B u e n o s A i r e s y C ó r d o b a , 
s e o r g a n i z a l a r e d de a e r o n a v e g a c i ó n e n e l p a í s . E n l a f r a n j a , 
c o r r e s p o n d e a M e n d o z a , C o m o d o r o R i v a d a v i a y R í o G a l l e g o s , 
e l p a p e l de n ú c l e o s s e c u n d a r i o s . S e o b s e r v a c ó m o e n e l e x t e n s o 
t e r r i t o r i o p a t a g ó n i c o e s t e m e d i o de c o m u n i c a c i ó n c o m p l e t a 
l a s f a l e n c i a s de c a m i n a s y f e r r o c a r r i l e s . E l c a s o m á s r e l e v a n t e 
c o r r e s p o n d e a S a n t a C r u z , p r o v i n c i a q u e p o s e e a e r o p u e r t o s 
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e n t o d o s s u s d e p a r t a m e n t o s . M u y d i f e r e n t e e s e l c o m p o r t a m i e n ­

t o a l n o r t e de M e n d o z a : m u c h o s d e p a r t a m e n t o s d e s p r o v i s t o s 

de s e r v i c i o s y , e x c e p t o M e n d o z a y S a l t a , e l r e s t o s ó l o p o s e e 

a e r o p u e r t o s e n i a c a p i t a l . 

d ] L o s i t i n e r a r i o s m a r í t i m o s i n d i c a n l a f a l t a de a u t o n o ­
m í a de los p u e r t o s p a r a e l t r á f i c o de u l t r a m a r , e l c u a l d e b e 
p a s a r por B u e n o s A i r e s . E n e l a m p l i a l i t o r a l p a t a g ó n i c o s e 
d a n dos s i t u a c i o n e s : los m o v i m i e n t o s se d i r i g e n d i r e c t a m e n t e 
c o n e s c a l a s h a s t a B u e n o s A i r e s . A u n q u e los p u e r t o s a r g e n t i n o s 
e n un 8 0 % s o n f l u v i a l e s , e n P a t a g o n i a no e x i s t e n I n s t a l a c i o n e s 
de e n v e r g a d u r a , e n e s a c a t e g o r í a e s t a v í a no s e u t i l i z a p a r a 
e l t r á f i c o . S o l a m e n t e t r e s p u e r t o s r e a l i z a n m o v i m i e n t o de 
u l t r a m a r : M a d r y n , D e s e a d o y U s h u a i a , y a u n q u e C o m o d o r o 
R i v a d a v i a p o s e e un g r a n m o v i m i e n t o de c a b o t a j e c a r e c e de 
t r á f i c o de u l t r a m a r . L o s p u e r t o s p a t a g ó n i c o s r e a l i z a n s o l a m e n t e 
un 10 % d e l m o v i m i e n t o p o r t u a r i o a r g e n t i n o . 

e ] B u e n o s A i r e s . C ó r d o b a y S a n t a F e a g l u t i n a n e l m a y o r 
n ú m e r o de o f i c i n a s de c o r r e o d e l p a i s . S o n M e n d o z a , S a l t a , 
N e u q u é n y R í o N e g r o , l a s que p o s e e n los v a l o r e s m á s e l e v a d o s 
d e l o e s t e . C o m o s i e m p r e , a q u e l l a s p r o v i n c i a s d e s p r o v i s t a s 
de o t r a s f o r m a s de c o m u n i c a c i ó n t a m b i é n lo e s t á n de c o r r e o s . 

f ] E s l a p r o v i n c i a de M e n d o z a i a que t i e n e e l s e r v i c i o 

t e l e f ó n i c o m á s c o m p l e t o y c o m p a r a b l e a l á r e a c e n t r a l y p o r t u a ­

r i a d e l p a í s . L a s p r o v i n c i a s p a t a g ó n i c a s s e e n c u e n t r a n e n 

m e j o r e s c o n d i c i o n e s que l a s d e l n o r o e s t e . L o s v a l o r e s m á s 

b a j o s e s t á n e n ios d e p a r t a m e n t o s de f r o n t e r a . 

g] P a r a r a d i o y t e l e v i s i ó n n u e v a m e n t e M e n d o z a c o n c e n ­
t r a ios m e j o r e s s e r v i c i o s . T a m b i é n e s t á n p r o v i s t a s l a s f r a n j a s 
e s t e y o e s t e de l a P a t a g o n i a . H a c i a e l n o r t e de M e n d o z a , 
e s t a f o r m a de c o m u n i c a c i ó n e s d é b i l , de r e d u c i d a p o t e n c i a , 
l i m i t a d a e n s u a s e n t a m i e n t o a l a s c i u d a d e s c a p i t a l e s y o t r a 
v e z c a r e n c i a s e n i a z o n a de f r o n t e r a . 

E n s í n t e s i s : 

a ] E l d i b u j o de l a s r e d e s de c o m u n i c a c i ó n n a c i o n a l e s 

r e p i t e un e s q u e m a d e n d r í t i c o e n e l c u a l i a f r a n j a a c t ú a c o m o 

t e r m i n a l de l í n e a s , de m a n e r a q u e l a z o n a de f r o n t e r a q u e d a 

d e s v a l i d a . 

b] L a c o n e x i ó n n o r t e - s u r e s m u y d é b i l p a r a t o d a s l a s 

c o m u n i c a c i o n e s , s o l o l a r e a l i z a i a r u t a 40 p e r o r e l a t i v a m e n t e , 

y a q u e s u c o n t i n u i d a d se e n c u e n t r a i n t e r r u m p i d a por o b s t á c u l o s 

n a t u r a l e s q u e e x i g i r í a n c o r r e c c i o n e s t é c n i c a s . 

c ] E l r e s u l t a d o de i a c l a s i f i c a c i ó n de d e p a r t a m e n t o s 

s e g ú n s u s p o s i b i l i d a d e s de i n t e r a c c i ó n [ h o j a N ° 12) s e ñ a l a 

t r e s c o n f i g u r a c i o n e s : e n e l c e n t r o e l e s p a c i o m e n d o c i n o e s 

e l m á s d e s a r r o l l a d o , h a c i a e l s u r l a i m a g e n m u e s t r a b o r d e s 

f a v o r e c i d o s y un i n t e r i o r d e s p r o v i s t o y e n e l n o r t e s e d e s t a c a 

l a d e b i l i d a d d e l o e s t e . L a c a l i d a d de ios m e d i o s r e i t e r a lo 

a p u n t a d o p a r a l a c a n t i d a d y a d e m á s , c o m o lo e v i d e n c i a e l 
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m a p a , d e n t r o de u n m a r c o de g r a v e s c a r e n c i a s q u e e s un r a s g o 

de h o m o g e n e i d a d de e s t e e s p a c i o . 

d) M e n d o z a , d e n t r o de l a f r a n j a , m u e s t r a e l m e j o r 

n i v e l de a c c e s i b i l i d a d y t a m b i é n l a d i s t r i b u c i ó n m á s e q u i l i b r a d a . 

S a l t a o c u p a u n n i v e l i n t e r m e d i o y C a t a m a r c a l a s m a y o r e s 

d i f i c u l t a d e s a l a i n t e r a c c i ó n . 

E n a m b o s p a r á m e t r o s - n i v e l y d i s t r i b u c i ó n de l a f l u i d e z 

d e l e s p a c i o - s e r e g i s t r a l a p o s i c i ó n f a v o r a b l e de l a s p r o v i n c i a s 

p a t a g ó n i c a s c o n r e l a c i ó n a l a s d e l n o r t e . 

I I . Evolución d e l a s vías d e comunicación 

C o m o s e h a i n d i c a d o , e l a n á l i s i s s i n c r ó n i c o de l a r e d 
s e a c o m p a ñ a c o n un a n á l i s i s d i a c r ó n i c o . e n e ! c u a l a t r a v é s 
de e s q u e m a s s e h a t r a t a d o de s i n t e t i z a r los r e s u l t a d o s de 
m i n u c i o s a s m o n o g r a f í a s s o b r e l a s r e d e s v i a l e s y f e r r o v i a r i a s , 
y a que s u t r a z a d o h a o r i e n t a d o l a d i r e c c i ó n de los o t r o s c a n a l e s 
de c o m u n i c a c i ó n s u r g i d o s p o s t e r i o r m e n t e . 

E s t o s v a i v e n e s t a m b i é n e x p l i c a n l a f i s o n o m í a de l a s 
r e d e s a c t u a l e s c o n s t i t u i d a s por a r i s t a s q u e s o l o s o n p a s o c o n 
e s c a s a s b i f u r c a c i o n e s y s i n c i r c u i t o s . No h a y d u d a de que 
un c a m b i o de e s c a l a e n f o c a d o h a c i a e s p a c i o s r e d u c i d o s h a c e 
d e s t a c a r z o n a s p r i v i l e g i a d a s por l a o c u p a c i ó n h u m a n a : los 
o a s i s . S u s r e d e s d e n s a s y c o m p l e j a s e x i g e n un t r a t a m i e n t o 

1 . Modelo indígena 

C o r r e s p o n d e a l a e s t r u c t u r a i n i c i a l de l a z o n a de e s t u d i o . 
B u d i b u j o , s u g e o m e t r í a de jó un d i s e ñ o q u e e n e l n o r t e , d e s d e 
J u j u y a M e n d o z a , r e p r e s e n t ó u n a s ó l i d a a r m a z ó n c u y a p e r d u r a ­
b i l i d a d f a c i l i t ó s u u t i l i z a c i ó n por p a r t e de ios e s p a ñ o l e s . F u e r o n 
e s a s v í a s l a s q u e p e r m i t i e r o n l a e n t r a d a de los c o n q u i s t a d o r e s 
a n u e s t r o t e r r i t o r i o y f a c i l i t a r o n e l t r á n s i t o e n l a r e g i ó n n o r ­
o e s t e d u r a n t e los p r i m e r o s t i e m p o s de l a c o l o n i a ^ . D e s d e 

4 HUERTAS, Marta M., Los caminos i n c a i c o s en t e r r i t o r i o argent ino . 
En: Cuaderno N° 5, CEIFAR, Mendoza, 1980, pp. 93-124. En es te t r a b a j o , 
elaborado mediante l a consul ta de fuentes h i s t ó r i c a s y a rqueológ icas , 
se estudian l a s c a r a c t e r í s t i c a s e i t i n e r a r i o s de los caminos i n c a i c o s 
y los asentamientos asociados a e l l o s . Los datos obtenidos aparecen 
representados en cuatro c a r t a s a n a l í t i c a s : 1 . Imperio I n c a i c o . 2. 
Caminos p r i n c i p a l e s y secundar ios , d i f e renc iados según e l grado 
de documentación (b ien documentados, poco documentados y probables) 
y acc identes geográ f icos . 3. Caminos y lugares a c t u a l e s . 4. Caminos 
y asentamientos i n c a i c o s : pucarás, tambos y san tuar ios de a l t u r a . 
E s c a l a o r i g i n a l : 1 : 2.500.000. 
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M e n d o z a a ! s u r . e n t o d a l a P a t a g o n i a . a u n q u e los r a s g o s e s t r u c ­

t u r a l e s no a d q u i e r e n l a f i r m e z a i n c a i c a , t a m b i é n l a s r a s t r i l l a d a s 

i n d í g e n a s h a n s i d o b a s e de p o s t e r i o r e s c a m i n o s y a e n l a é p o c a 

d e l E s t a d o A r g e n t i n o ^ . 

a ) El modelo de Mendoza al Norte 

E s l a e s t r u c t u r a i n i c i a ! q u e t i e n e p o r c e n t r o a C u z c o , 

e l q u e s e c o m p o r t a c o m o f o c o e n e l p r o c e s o de d i f u s i ó n ^ . 

-Motivos de la creación de caminos: 

. P o l í t i c o e s t r a t é g i c o : C o h e s i ó n d e l I m p e r i o . 

. E c o n ó m i c o s : b u s c a r m i n e r a l e s . 

. C o n e x i ó n e n t r e v e r t i e n t e s c o r d i l l e r a n a s . 

-Características del sistema de comunicaciones: 

. O r i e n t a c i ó n N o r t e - S u r . D o s l í n e a s de p e n e t r a c i ó n a i e s ­

t e y o e s t e de los A n d e s . 

C a m i n o s s e c u n d a r i o s e s t e - o e s t e . 

. O c u p a c i ó n de l a c o r d i l l e r a : a l t u r a s m a y o r e s a 1.000 m y 

p a s o s a m á s de 4 , 0 0 0 m . 

F i ^ r a 1 

5 CEPPARO, M. Eugenia, D i fus ión de l a s ondas de poblamiento en l a 

Patagonia (1530-1884) . En: Cuaderno N° 1 , CEIFAR, Mendoza, 1978, 

pp. 98-157. 

6 E l noroeste argent ino estaba integrado a una unidad mayor, e l 

Imperio I n c a i c o , por una amplia red de r u t a s . Oe l a p laza del Cuzco 
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b ] El modelo de Mendoza al Sur 

E s l a e s t r u c t u r a i n i c i a f q u e t i e n e p o r o r i g e n ios g r u p o s 

q u e h a b i t a b a n i a P a t a g o n i a ^ . 

-Afof /wo5 

M o v i m i e n t o s e s t a c i o n a l e s por s u b s i s t e n c i a y p o r i n t e r ­

c a m b i o s c o m e r c i a l e s . 

-Características del sistema de comunicaciones: 

. O r i e n t a c i ó n N o r t e - S u r : a lo l a r g o de i a z o n a de c o n t a c ­

t o de l a s c u e n c a s l a c u s t r e s c o n l a m e s e t a ^ . 

. L i n e a s Q e s t e - E s t e ^ . 

E n l a P a t a g o n i a l a e s t r u c t u r a p r i m i t i v a s e m a n t u v o 

p o r s i g l o s , e n c a m b i o l a d e l n o r t e e v o l u c i o n ó h a c i a n u e v a s 

f o r m a s . 

s a l í a n los caminos que comunicaban con l a s cuatro regiones que tenía 
e l Imperio. 

7 CEPPARO, M. Eugenia , op. c i t . , pp. 105-111. 

8 Llamadas por Rey Balmaceda r a s t r i l l a d a s portadoras de progreso, 

-porque comunicaban l o s d i f e r e n t e s grupos indígenas ent re s í y por 
e l l a s penetraban todos los elementos c u l t u r a l e s nuevos, f r u t o del 
contacto con Ind ios más c i v i l i z a d o s y poster iormente con los blancos 
(HUERTAS, Marta María y BARRIO, P a t r i c i a , Los caminos ind ígenas . 
I n é d i t o , CEIFAR, 1979) . 

9 Llamadas de e s t a b i l i z a c i ó n , estaban or ientadas hac ia l a s cuencas 

h i d r o g r á f i c a s y hac ia e l mar, donde v i v í a n parte del año l a s t r i b u s 

patagónicas. Ibidem. 
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F i g u r a 2 

F i ^ r a 3 
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2. El modelo español 

L a c o n q u i s t a y c o l o n i z a c i ó n h i s p á n i c a e s t r u c t u r ó un 

n u e v o m o d e l o q u e p r e s e n t ó t r e s f a s e s : l a p r i m e r a c o r r e s p o n d e 

a lo q u e s e h a d e n o m i n a d o i n i c i a c i ó n , l a c u a l s e e x t i e n d e 

h a s t a l a s p r i m e r a s d é c a d a s d e l s i g l o X V i . E n l a s e g u n d a , l a 

r e d q u e d a d e f i n i d a y a b a r c a d e s d e e l s i g l o X V I h a s t a e l X V I I I . 

P o r ú l t i m o , e n t r e e s t e s i g l o y m e d i a d o s d e l X I X h a y un a f i a n z a ­

m i e n t o d e l d i b u j o c r e a d o por los e s p a ñ o l e s . 

a ) Primera fase: iniciación de los caminos hispánicos 

E n l a p r i m e r a f a s e los c a m i n o s i n c a i c o s s o n i n t e g r a d o s 
a u n a n u e v a red-^'^. D e l m i s m o m o d o que e n e l p e r í o d o a n t e r i o r , 
e l á r e a de e s t u d i o f o r m a p a r t e de u n a u n i d a d m a y o r , e n e s t e 
c a s o e l V i r r e i n a t o d e l P e r ú , r a z ó n por l a c u a l l a d i f u s i ó n t i e n e 
p o r c e n t r o e n p r i m e r l u g a r a L i m a y e n s e g u n d o l u g a r a S a n t i a g o 
de C h i l e . L a s i t u a c i ó n m e d i t e r r á n e a de l a r e g i ó n f a c i l i t a 
q u e s e e s t r u c t u r e u n a r e d c o n c e n t r o e n S a n t i a g o d e l E s t e r o . 

-Motivos: 

. D o m i n i o t e r r i t o r i a l e s p a ñ o l . I n t e r é s por a s e g u r a r l a s c o ­

m u n i c a c i o n e s c o n L i m a y S a n t i a g o de C h i l e . 

-Características del sistema de comunicaciones: 

. L o s c a m i n o s v a n a b a n d o n a n d o p a u l a t i n a m e n t e l a m o n t a ­

ña , l a c u a l i n i c i a su m a r g i n a c i ó n . 

. E l c e n t r o de l a r e d s e e n c u e n t r a e n S a n t i a g o d e l E s t e r o . 

. R e d e n a b a n i c o h a c i a e l n o r t e y e l o e s t e . 

10 HUERTAS, Marta María M., Los caminos de l a Frontera Oeste Argentina 
durante e l período h ispán ico . Primera P a r t e . Las v ías de comunicación 
en e l s i g l o XVI . En: Cuaderno N° 7, CEIFAR, Mendoza, 1981, pp. 9-
38. En este t r a b a j o se es tud ia e l descubrimiento por parte de los 
españoles de los p r i n c i p a l e s caminos i n c a i c o s y su incorporación 
a l a red caminera c o l o n i a l . Se a n a l i z a n los i t i n e r a r i o s de los caminos 
en e l s i g l o XVI y l a conformación de un nuevo sistema a l i n i c i a r s e 
l a búsqueda de una s a l i d a hacia e l A t l á n t i c o . Car togra f í a : cuatro 
c a r t a s : 1 : 10.000.000, dos c a r t a s : 1 : 5.000.000. 
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b] Segunda fase: Definición 

E n e s t a e t a p a l a d i f u s i ó n a d q u i e r a o t r a d i m a n s i ó n . A n t a -
r i o r m e n t a c o r r e s p o n d í a a u n a p a r t a d a u n c o n j u n t o m a y o r : 
e l I m p e r i o I n c a i c o o e l V i r r e i n a t o d e l P e r ú . A h o r a c o m i e n z a 
s u a f i a n z a m i e n t o l o c a l 

-Motivos: 

a ] P o l í t i c o s : . D i s m i n u y a n o t a b l e m e n t e e l i n t e r é s de 
l a C a p i t a n í a G e n e r a l de C h i l e p o r a s e g u r a r 
l a s c o m u n i c a c i o n e s c o n e l n o r o e s t e ^ ^ . 

. C o n t i n ú a l a n e c e s i d a d de m a n t e n e r u n a 

c o n e x i ó n c o n e l A l t o P e r ú . 

b ] E c o n ó m i c o s . B ú s q u e d a de u n a r u t a m á s d i r e c t a de 
c o m u n i c a c i ó n c o n E s p a ñ a : l a s a l i d a a l 

O c é a n o A t l á n t i c o . 

. U n i r C u y o y e l N o r o e s t e c o n S a n t a F e 
y B u e n o s A i r e s . 

. C o m p l e m e n t a c i ó n e n t r e l a s e c o n o m í a s 

r e g i o n a l e s : d e l n o r o e s t e y C u y o c o n e l 

11 HUERTAS, Marta M. M.. Los caitiinos de l a Frontera Oeste Argent ina 
durante e l Período Hispano. Segunda P a r t e : Las v ías de comumcación 
en e l s i g l o X V I I I . En: Cuadernos del CEIFAR, Mendoza, 1983, p. 7-
58. 

12 E s t e des in terés estuvo motivado por l a desv inculac ión p o l í t i c a 
de Santiago del E s t e r o , a l c r e a r s e l a Gobernación del Tucumán indepen­
d ien te de C h i l e . 
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l i t o r a l . C h i l e y P a r a g u a y 

-Ccff'QCterUt'cas del sistema de comunicaciones: 

a] I n t e g r a c i ó n de C a t a m a r c a y L a R i o j a a l a r e d p r i n c i p a l . 

b ] L a s r u t a s t r o n c a l e s s e c o n f i g u r a n : 

. a P e r ú : c o n e x i ó n i n t e r i o r . 

. a C h i l e : c o n e x i ó n i n t e r o c e á n i c a . 

. a P a r a g u a y : c o n e x i ó n i n t e r i o r . 

c ] S e d e f i n e n l a s r u t a s s e c u n d a r i a s y los n ú c l e o s u r b a n o s s e . 
j e r a r q u i z a n . 

d ] E l c e n t r o de l a r e d se t r a s l a d a de S a n t i a g o d e l E s t e r o 
a B u e n o s A i r e s y s e p u e d e n d i s t i n g u i r c u a t r o n i v e l e s 
de n ú c l e o s : 

1 ° N i v e l : S a l t a : i m p o r t a n t e c e n t r o c o m e r c i a l por s u l o c a ­

l i z a c i ó n e s t r a t é g i c a ^ ' ' . 

M e n d o z a : p u e r t o i n t e r i o r , g a r g a n t a d e l c o m e r ­

c i o c o n C h i l e ^ ^ . 

13 Las ciudades del noroeste y Cuyo fueron conecta'ndose entre s í 
y con ot ros centros poblados, y a f i n e s del s i g l o XVI estaban unidas 
por caminos de c a r r e t a s que favorecían e l intercambio comercial 
mantenido ent re l a s d i f e r e n t e s regiones. En e l s i g l o X V I I I se aprec ia 
l a v igenc ia del p r i n c i p i o de complementariedad ent re regiones que 
es tab lecen v ías de comunicación que l a s unen porque poseen o f e r t a 
y demanda complementarias. Ta l era e l caso del comercio i n t e r p r o v i n ­
c i a l y el mantenido con Perú y C h i l e (HUERTAS, Marta Mar ía , Los 
caminos de l a Frontera Oeste. Segunda P a r t e , o p . c i t . , p .9 ) . 

14 ACEVEDO, E. 0 . . La Intendencia de S a l t a del Tucuma'n. Citado por 

C I V I T , María E. F. de y MJÍNCHO-N, J o s e f i n a G. de. La región a z u c a r e r a . 

Pr imera P a r t e . I n é d i t o . 

15 En "Mendoza, a l a mayor p o s i b i l i d a d de captación de agua en su 
emplazamiento se suma l a i n f l u e n c i a de un e j e de jerarquía i n t e r n a ­
c i o n a l , f a c i l i t a d o por l a n a t u r a l e z a y reforzado por e l proceso 
h i s t ó r i c o ( . . . ) se da una combinación óptima, ya que su emplazamiento 
se encuentra en e l punto de in tersecc ión de f in ido por e l e j e nor te -
sur , unión de espacios homogéneos, con e l e j e e s t e - o e s t e , unión 
de espacios heterogéneos" (ANASTASl, A. , C I V I T , María E. F. de, 
MANCHON, María J . G. de, OSTUNI, J o s e f i n a , ZAMORANO, Mariano y REGO, 
J u a n , E j e s y campos en l a a r t i c u l a c i ó n del espacio cuyano. En: Cuader­
nos del Centro I n v e s t i g a c i o n e s Cuyo N° 3, Mendoza, 1978, pp. 95-
9 6 ) . 
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c ó r d o b a : c e n t r o o nudo de c o m u n i c a c i o n e s 
' • de p r i m e r a c a t e g o r í a . 

2° N i v e l : J u j u y y T u c u m á n : n ú c l e o s e n s i t i o s e s t r a t é g i c o s . 

3 ° N i v e l : S a n t i a g o d e l E s t e r o y S a n L u i s : n ú c l e o s de paso.-

e n r u t a s t r o n c a l e s . 

4 ° N i v e l : L a R i o j a . C a t a m a r c a y S a n J u a n : n ú c l e o s 

m a r g i n a l e s a l a s r u t a s , t r o n c a l e s . 

c ) Tercera fase: Afirmación del modelo español 

E l m o d e l o e s b o z a d o a n t e r i o r m e n t e s e c o n s o l i d a . E l 
o e s t e a r g e n t i n o e n s u s á r e a s n o r t e y c e n t r o - á n g u l o d e o b s e r v a ­
c i ó n de e s t e t r a b a j o - m a n t i e n e u n a d o b l e v i n c u l a c i ó n h a c i a 
e l l i t o r a l A t l á n t i c o y e l P a c í f i c o , a f i r m á n d o s e h a c i a e s t o s 
dos f r e n t e s m a r í t i m o s , y c o n f u e r z a de p e n e t r a c i ó n h a c i a 
eí o e s t e a t r a v é s de ios p a s o s c o r d i l l e r a n o s q u e p e r m i t e n 
l a c o m u n i c a c i ó n c o n los p u e r t o s d e l P a c í f i c o . 

C ó r d o b a s e a f i a n z a n o t a b l e m e n t e c o m o o p o r t u n i d a d 
i n t e r m e d i a y B u e n o s A i r e s e s e l c e n t r o d e c o n v e r g e n c i a d e los 

- c a m i n o s a l l i t o r a l 

H a s t a e s t e m o m e n t o l a d i f u s i ó n d e l t r a n s p o r t e r e s p o n d e 
a f u e r z a s d e i n t e g r a c i ó n i n t e r n a y a f u e r z a s o r i e n t a d a s a 

16 HUERTAS, Marta H. M. Notas para un estud io de l a s v í a s de comunica­

ción a mediados del s i g l o XIX. En: GAEA. Sociedad Argent ina de E s t u ­

d ios Geográf icos . XLVI Semana de Geograf ía . Contr ibuciones C i e n t í ­

f i c a s . Mar del P l a t a . 1984, pp. 166-180. 
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l a c o m u n i c a c i ó n c o n e l e x t e r i o r : a m b a s t i e n e n i g u a l v a l o r 

3. Modelo argentino 

AI norte del río Colorado 

E n s í n t e s i s , e n e l m o d e l o p l a s m a d o por los e s p a ñ o l e s 
l a s v í a s de c o m u n i c a c i ó n t e n í a n u n a d o b l e o r i e n t a c i ó n , a l e s t e 
y o e s t e . E n c a m b i o , e l m o d e l o d e n o m i n a d o " a r g e n t i n o " s e 
i n i c i a de los p u e r t o s h a c i a e l i n t e r i o r , c o n l a i m p l a n t a c i ó n 
de un n u e v o m e d i o de t r a n s p o r t e : e l f e r r o c a r r i l , c o n c u y a 
e x p a n s i ó n s e b u s c ó m e j o r a r e l a c c e s o i n t e r n o . 

F u e u n c o n t i n u o p r o c e s o de i r r a d i a c i ó n e s p a c i a l q u e 
s e p r o d u j o i r r e g u l a r m e n t e y r e c i b i ó m ú l t i p l e s i n f l u e n c i a s 
de f u e r z a s p o l í t i c o s , e c o n ó m i c a s y s o c i a l e s . D u r a n t e c a s i u n a 
c e n t u r i a p r e d o m i n ó e l f e r r o c a r r i l s o b r e l a s o t r a s f o r m a s de 
c o m u n i c a c i ó n , h a s t a q u e e l c a m i n o c o m p i t e c o n él y lo s u p e r a . 

N u e v a m e n t e s e d i s t i n g u i e r o n f a s e s , de a c u e r d o c o n l a 
i m p l a n t a c i ó n de l a s p r i m e r a s v í a s ( 1 8 5 7 - 1 8 8 0 ) . a l c r e c i m i e n t o 
e i n t e g r a c i ó n de l a r e d ( 1 8 8 0 - 1 9 0 0 ) , y a l a c o n f o r m a c i ó n de 
s u e s t r u c t u r a c o n s u g e o m e t r í a a c t u a l e n t r e 1 9 0 0 - 1 9 4 0 1 ^ , 

17 Lachene propone un modelo de t ranspor te de evolución i n t e r i o r , 
e l cua l se da en países que no han tenido una penetración c o l o n i a l . 
(HAGGET, Pe te r y CHORLEY, R ichard . Network A n a l y s i s in Geoqraphy. 
New York, S t . M a r t i n ' s P r e s s , 1970. pp. 262-267) . 

18 E l c r i t e r i o de c l a s i f i c a c i ó n adoptado t i e n e en cuenta l a longi tud 

y a lcance e s p a c i a l de l a s v í a s , a t ravés de los cua les se conocen 

sus c a r a c t e r í s t i c a s generales (HUERTAS, Marta M. M., Evolución de 

l a red f e r r o v i a r i a . I n é d i t o . CEIFAR, 1982) . 
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E s a l r e d e d o r de e s t a f e c h a c u a n d o e l c a m i n o y o t r o s m e d i o s 
de c o m u n i c a c i ó n i n i c i a n s u a s c e n s o , p e r o e l d i b u j o u o r i e n t a ­
c i ó n de los m i s m o s h a q u e d a d o y a d e f i n i d o y s e o r g a n i z a s i ­
g u i e n d o e j e s t r o n c a l e s que p a r a n u e s t r a á r e a de e s t u d i o c o r r e s ­
p o n d e n a dos c o r r e d o r e s de i n t e r a c c i ó n p e r m a n e n t e s : e l q u e 
s e d i r i g e d e s d e B u e n o s A i r e s a l o e s t e y e l q u e v a a l n o r t e . 

a l Primera fase: Surgimiento de las primeras vías 

(1857-1880) 

-Motivos 

. P o l í t i c o s : u n i f i c a r l a s p r o v i n c i a s . 

. E c o n ó m i c o s : i n t e g r a c i ó n e n dos t i e m p o s : 

1} I n c o r p o r a r e l p a í s a i m e r c a d o e x t e r i o r . 

23 I n c o r p o r a r l a s e c o n o m í a s r e g i o n a l e s a l m e r c a d o n e c i o 

n a l . 

-Características de la red: 

S e o r g a n i z a un s i s t e m a f o r m a d o por c u a t r o g r a f o s . 

. C o n n ú c l e o s e n los p u e r t o s de : 

R o s a r i o : l i n e a l [ n o r t e , o e s t e ] . 

B u e n o s A i r e s : r a d i a l ( n o r t e , c e n t r o y s u r d e B u e n o s A i r e s ) . 

. D o s l í n e a s a i s l a d a s e n l a M e s o p o t a m i a . 

183 



b] Segunda fase: Crecimiento e integración de ¡a 

red (1880-1900)^^. 

-Motivo: 

. L l e g a r a l o s p r i n c i p a l e s c e n t r o s d e l n o r t e y e l o e s t e . 

-Características de la red: 

. S e a l c a n z a n l o s s i g u i e n t e s c e n t r o s : 

. J u j u y 

. Z u b i r í a [ S a l t a ] 

. C a t a m a r c a 

. C h i l e c i t o 

. L a R i o j a 

. S a n J u a n 

. P u n t a de V a c a s [ M e n d o z a ] 

. N e u q u é n 

. T o d a e l á r e a d e e s t u d i o e s p u n t o t e r m i n a l d e l s i s t e m a de 

de c o m u n i c a c i o n e s . 

. S e u n e n los dos n ú c l e o s i n i c i a l e s : B u e n o s A i r e s y R o s a r i o . 

. S e c r e a n l í n e a s l o c a l e s . 

. S e i n c o r p o r a i a p a r t e n o r t e de l a P a t a g o n i a : B u e n o s A i ­

r e s - B a h í a B l a n c a - N e u q u é n . 

c ] Tercera fase: Queda estructurada la red 

(1900-19U0)^'^ 

C o n e l s i s t e m a f e r r o v i a r i o e n a b a n i c o , c o n c e n t r o 

e n B u e n o s A i r e s , q u e p o s e e s u b s i s t e m a s c o m o : 

19 E l auge del camino condujo a c o n s t r u i r r u t a s en muchos s i t i o s 
donde hubiera sido más e f i c a z l a implantación de f e r r o c a r r i l e s . 

20 Debido a l a acción e s t a t a l los r i e l e s l l egaron hasta l a s regiones 
más a l e j a d a s del p a í s , en e l noroeste y oes te , donde no e x i s t í a 
s u f i c i e n t e a l i c i e n t e para l a s compañías p r ivadas . La red mejor conec­
tada se encuentra en l a zona pampeana. Algunas áreas ofrecen r e s i s t e n ­
c i a , como l a Patagonia . 

21 Hay superpos ic ión de v ías que se concentran en l a p r o v i n c i a de 
Buenos A i r e s , sur de Santa Fe , en e l afán de a l c a n z a r e l puerto. 
Las empresas f e r r o v i a r i a s conforman sus áreas de i n f l u e n c i a . 
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Flgara 8 

B a h í a B l a n c a ( R o s a r i o . Z a p a l a . S a n C . de B a r i l o c h e , L a 
P a m p a . S a n L u i s ] . 

M e n d o z a : ( S a n J u a n , C h i l e . S a n L u i s . S a n R a f a e l ] 

R o s a r i o : ( B u e n o s A i r e s , S a n t a F e . C h a c o . B a h í a B l a n 

c a . C ó r d o b a . S a n L u i s ] . ~ 

C ó r d o b a y T u c u m á n : S o n o p o r t u n i d a d e s i n t e r m e d i a s . 

- La red en ia Patagonia 

C o m o s e h a a n t i c i p a d o , d e l C o l o r a d o a l s u r e l p r o c e s o 

t u v o u n t i e m p o d i f e r e n t e , no s i m u l t á n e o a l d e l n o r t e , y a d e m á s , 

a s i m i l a b l e por s u s c a r a c t e r í s t i c a s a ! m o d e l o de T a f f e , M o r r i l 

y G o u l d . S o b r e e l m o d e l o i n d í g e n a s e p l a s m ó u n a r e d e n l a 

q u e s e d i s t i n g u e n l a s s i g u i e n t e s e t a p a s : 
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M o d e l o i n d í g e n o H o s t o H s i g l o 

I C w m t A dv A N 3 9 M e s 

« C M n é S n J e s * 

^P^L-f to O K C S J O 

kiemüít ¿f Jesús 

F^ew Ftlípe 

Siglo X I Z Principio sigfo X X 

V a i d / v » 

P u e r t o M e a t ! 

P M I U P r a t 

P w e t t a Matóle S a n t a C r a i 

Ríe &.*itc¿es 

C a r m e n «e P a t a g o n e s 

S j i A n i e o i o O e s t e 

P a w s e n 

C i f n o o e r o R i v a d a w t s 

P u w l o O e s e a d o 

S a n Julián 

r- j í r to S a n a C r u j 

P V G a l l e g o s 

A c t u ó ! 

C e m e d e r o Pi«adae«a 

\« C a i l e g a s Figura 9 
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a ] Primera fase: Puertos sin poder de irradiación 

A n t e s d e l s i g l o X V I I I s e r e g i s t r a n f u n d a c i o n e s a lo 
l a r g o de l a c o s t a p a t a g ó n i c a . S o n p u e r t o s s i n p o d e r de i r r a d i a ­
c i ó n , s ó l o p u n t o s de a p o y o a i n t e n t o s de p e n e t r a c i ó n , y i a 
m a y o r í a de ¡as v e c e s a p a r e c e n y d e s a p a r e c e n . D u r a n t e e l 
s i g l o X V I I I . los v i a j e s a e s t a r e g i ó n se m u l t i p l i c a n , p e r o l a 
d e b i l i d a d de los a s e n t a m i e n t o s , que s e r v í a n ú n i c a m e n t e p a r a 
a p r o v i s i o n a r s e , i m p i d i ó e l a v a n c e h a c i a l a c o r d i l l e r a . F u e r o n 
m u y p o c o s los n ú c l e o s , a p e n a s h a y a t i s b o s de d i f u s i ó n 2 2 . 

b ] Segunda fase: Líneas de penetración desde 

el este y el oeste. Siglo XIX 

-Motivos: 

. P o l í t i c o s : a s e g u r a r t e r r i t o r i o s y f r o n t e r a s . 

. E c o n ó m i c o s : p r o p i c i a r l a c o l o n i z a c i ó n a g r a r i a . 

-Características de la red: 

S e i n i c i a n l a s l í n e a s de p e n e t r a c i ó n e n f o c o s p o r t u a r i o s c o 
m o C a r m e n de P a t a g o n e s . R a w s o n , S a n t a C r u z y R í o 
G a l l e g o s [ e n m e n o r m e d i d a e n e l e s t e , y e n e l o e s t e 
d e s d e los p u e r t o s d e l P a c í f i c o ) . E n e l i n t e r i o r los c e n t r o s 
se o r g a n i z a n e n los r i c o s y a b r i g a d o s v a l l e s c o r d i l l e r a n o s . 
L o s c a m i n o s a v a n z a n s i g u i e n d o l a d i r e c c i ó n de los 
v a l l e s t r a n s v e r s a l e s y l a s a n t i g u a s r a s t r i l l a d a s . 

c ] Tercera fase: Conexión lateral (1900-1914)^^ 

-A i olivos: 

C o n t i n ú a c o n f i r m e z a l a d i f u s i ó n de los c e n t r o s d e l 
A t l á n t i c o , a h o r a no s o l a m e n t e p u e r t o s s i n o t a m b i é n c e n t r o s 
a g r a r i o s . B e f r e n a e l a v a n c e d e s d e e l o e s t e . 

-Características de lo red: 

I n t e r c o n e x i ó n l a t e r a l . H a y dos l í n e a s , l a c o s t e r a y 

22 CEPPARO, María Eugenia , op. c i t . , p. 117. CEPPARO, M. E . , D i f u s i ó n 
de l a s ondas de poblamiento en l a Patagonia (1884-1980) . I n é d i t o , 
1981, p. 49, 

23 INSTITUTO GEOGRAFICO ARGENTINO, República A r g e n t i n a , Buenos A i r e s , 
1910. 
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l a i n t e r i o r , c o n d i r e c c i ó n n o r t e - s u r . Q u e d a n c o n f i g u r a d a s 

l a s r u t a s n a c i o n a l e s N ° 3 y 4 0 . E l á r e a p a t a g ó n i c a a f i a n z a 

s u v i n c u l a c i ó n c o n e l r e s t o d e l p a í s . 

d ] Cuarto fase: Configuración actual 

-Motivos: 

. P o l í t i c o s : m a n t i e n e n v i g e n c i a los y a m e n c i o n a d o s . 

. E c o n ó m i c o s : a u g e de l a s e x p l o t a c i o n e s de m i n e r a l e s , 

c o m b u s t i b l e s , p e t r ó l e o , c a r b ó n , h i e r r o , e t c . 

. A g r o p e c u a r i o : i d e m a lo a n t e r i o r . 

I I I . Conclusión 

C o m o c o n c l u s i ó n de e s t a s í n t e s i s que h a t r a t a d o l a s 
r e d e s e n dos a s p e c t o s , d e n s i d a d e s y e v o l u c i ó n , se e v i d e n c i a n 
d o s h e c h o s : l a d e b i l i d a d de l a r e d e s l a que i m p r i m e a l á r e a 
un c a r á c t e r h o m o g é n e o y l a e t a p a d e l m o d e l o " a r g e n t i n o " 
s o l o h a p r i v i l e g i a d o a l g u n o s c e n t r o s q u e s o n c o n s t a n t e s de 
l o c a l i z a c i ó n . 

P o r e s o d e s d e l a p e r s p e c t i v a de l a o r d e n a c i ó n d e l t e r r i t o ­
r i o no se p u e d e e l u d i r u n a r e f l e x i ó n s o b r e l a s d i f i c u l t a d e s 
p a r a c o o r d i n a r l a e f i c a c i a e c o n ó m i c a de e s t o s e q u i p a m i e n t o s 
i n d u c t o r e s c o n l a i n t e g r a c i ó n e f e c t i v a d e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l 
y e l c o n c r e t o f o r t a l e c i m i e n t o de l a f r o n t e r a . 
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FRONTERA OESTE ARGENTINA COMUNICACIONES: RED VIAL o 100 2S& NO 

»MMOSTIIOMCA1£S [ «ELACION 0 € 

T o M 

l U 4>« 2«1 1S 
I M I # 2 S lOjIO 12 3.7 

t J 3 4 7JÍ 3 . n 14 M 
lJ3m JAI 15 

Swt Jkun 1.332 ? 3 3 3vM 14 3 J 
1.7W *Aa 11 1,7 
1 J 6 I 10.1t *M% 1« 113 
3 J W I S J i im 14 l O * 
u a i 113» B J 6 • 1 0 J 

I O S * S.IT 2 U 
o « *M 31 « 3 

M O A 12 S J 

m 4 M «.» MOJÍ 12 1 J 

Km dt comiriM 
per provincia 

ClosilicaciAi dt bt onct provincias 

do la FrenliroOcstt Argentina sogún mi ponMkgt 

Km dt caminos 
Km dt cominos/ 
tflOOkm dt suptrficit 

Otnsidodts 

Km dt caminos/ 
UXn hobilonlts 

Rtbcion onirt las 
donsídodts 

lUlk 

i <W CEjyALI t - ProhiOidi m ^ 

189 



190 



191 



䙂 低 呅 ⁏ 䕓 ⁁ 䉇 䕎 呉 乁 ⁃ 位 啎 䥃 䅃 䥏 久 ⁅ 䕂 䉏 䍁 䉒 䰠

⁬ 楬 ⁬ꭍ䍴䩊䅊ⴾ坬汦敍⹂⁉⁬ ⁉⁉⁬楬汉瑰䵍丠
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FRONTERA O E S T E ARGENTINA COMUNICACWNES; AERONAVEGACION 

Hojo N « t . 

P r e p M t e I M C . E I . F A . R P r o N I b K U . u r w r o d u c d t e « a l o c v c W 
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FRONTERA OESTE ARGENTINA COMUNICACIONES: CORREO o no IW s» 

Haio N * t 

Trlrgrolo 

T E L X G H A M M 

•«VWílENTO TCUGMAFtCO MTEffNOS E X T E W I O S 

T S U I M m | o t o F f « H * T M N M M 

Z36 9A4 O.Th 3403 733 2 3 4 3 8 
SNo 434 10,10 138 5003 1133 10.7 18.57 

220 5.18 0.71 3933 8 3 8 OS 0 3 1 
118 4 3 0 037 2303 5.18 0 3 0.72 
186 4 3 8 0 3 3 3273 734 3 3 8Jf7 
77» 1837 2 3 0 t i M J Z338 2 3 3 4 0 3 0 
795 17.78 2A3 3823 8 3 0 2 3 4 3 1 
737 1738 2 3 7 5883 0.13 7 3 1333 

C3MM 480 1138 137 4363 9.78 3 3 tja 
227 537 0,73 M S J 4 3 3 •17 138 

•13 142 1 3 2 3 7 

4344 t a u D 1336 4 3 8 8 4 10030 8 8 3 10838 

T « M P M ( 3 1 A B 1338 MD30 

DensidotfM 

N* d* oficinas/disirito I tttografko m 
miltonM d» i 

CtasiticocKvi dr kis oncr prevncKis dt lo Fronttro Otsit Argtntino stgún su porctntajt 

Movimitnto telegráfico Tt i tg fomcs internos Telegramos externos 

íniiiifii •.•> 

t 
d N C J E X P A J I - P i N U i l i U » . 
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⁲ 䵤 楤 ⁤⁬⁩浰潲佮捩⁤氠
捯牲⁡獩⁤潤⁰⁡⁎⁤⁬⸠
污杲潭⁩湴慲湯⁹₫瑡浯⸠
䵡湤⁹⁔浲⁤⁆畡⁳渠
汯⃺湡ⁱ⁲敧楳瑲₫ ⁴
⁤⁭潮浩慮⁥⁬潤⁬⁵⸠
湩摯⁯摭楮楳汲潬楹潳

⁔潬慧牯楷⁩湴慲湯猯楩瑡㱩≴業慮漠

‭₻⹭⹩椠

渭潳‭⁩甮極⹩攠
䭵甪⵩楴楩攮䴠
䥩 楮 ꭥ ⶻ 䶻 攠

ꭕ牮敳搠

偮 灩 ⁤ ⁃ 塊 ⁊ 啴 ⁎ 潨 楢 楤  m rapn 
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FRONTERA O E S T E A R G E h a m * eOMÜNICAeiONeS ^ .ii.LÜfiT'^'"*'^''^' ^ ' * "* 

Hoio W U 

L« OTtiporoíiA dt las psntn la)M da dspsctes bdsioit da Id rad da «municarionasi 

Km da vid K(n da caminas >f da oarcpuartac 

éd C.tJ.rjkJL. ProMbida m lasraducdón « a l a parcial 
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